
RECONCILIAÇÃO, SIGNAL DE AMOR 
 

 

 
EQUIPAS DE NOSSA SENHORA 

TEMA DE ESTUDO 2018-2019 



2 
 

 
ÍNDICE 

 
 
Apresentação           3 
 

Introdução           5 
 

Capítulo 1 – O sentido cristão da liberdade     8 
 

Capítulo 2 – A finalidade dos dons recebidos     17 
 

Capítulo 3 – A crise como oportunidade de conversão   27 
 

Capítulo 4 – Reconhecendo a nossa fragilidade    37 
 

Capítulo 5 – A dor das nossas faltas      45 
 

Capítulo 6 – Misericórdia e perdão, sinais de amor    54 
 

Capítulo 7 – O sentido da justiça humana frente á justiça divina 63 
 

Capítulo 8 – A alegria do reencontro      74 
 

Capítulo 9 – Reunião de balanço       82 
 
ANEXOS            87 
 



3 
 

 
 

 
 

 



4 
 

 
 

 
  



5 
 

INTRODUÇÃO 
Lucas 15, 11-32 

E prosseguiu: «Um certo homem tinha dois filhos. O mais novo pediu ao pai: 
“Pai, dá-me a parte da herança que me pertence.” E o pai repartiu os bens pelos 
dois filhos. Poucos dias depois, o mais novo reuniu tudo o que era dele e partiu 
para uma terra muito distante, onde gastou o que possuía. Depois de ter gasto 
tudo, e como houve muita fome naquela região, começou a ter necessidade. Foi 
pedir trabalho a um homem da região que o mandou para os seus campos 
guardar porcos. Desejava encher o estômago mesmo com as bolotas que os 
porcos comiam, mas ninguém lhas dava. Foi então que caiu em si e pensou: 
“Tantos trabalhadores do meu pai têm quanta comida querem e eu estou para 
aqui a morrer de fome! Vou mas é ter com o meu pai e digo-lhe: Pai, pequei 
contra Deus e contra ti. Já nem mereço ser teu filho, mas aceita-me como um 
dos teus trabalhadores.” Levantou-se e voltou para o pai. Mas ainda ele vinha 
longe de casa e já o pai o tinha visto. Cheio de ternura, correu para ele, apertou-
o nos braços e cobriu-o de beijos. O filho disse-lhe: “Pai, pequei contra Deus e 
contra ti. Já nem mereço ser teu filho.” Mas o pai ordenou logo aos 
empregados: “Tragam depressa o melhor fato e vistam-lho. Ponham-lhe também 
um anel no dedo e sandálias nos pés. Tragam o bezerro mais gordo e matem-no. 
Vamos fazer um banquete, porque este meu filho estava morto e voltou a viver, 
estava perdido e apareceu.” E começaram com a festa. Ora o filho mais velho 
estava no campo. Ao regressar, quando se aproximava de casa, ouviu a música e 
as danças. Chamou um dos empregados e perguntou-lhe o que era aquilo. E o 
empregado disse-lhe: “Foi o teu irmão que voltou e o teu pai matou o bezerro 
mais gordo, por ele ter chegado são e salvo.” Ao ouvir isto, ficou zangado e nem 
queria entrar. O pai saiu para o convencer. Mas ele respondeu: “Sirvo-te há 
tantos anos, sem nunca ter desobedecido às tuas ordens, e não me deste sequer 
um cabrito para fazer uma festa com os meus amigos. 30Vem agora este teu 
filho, que desperdiçou o teu dinheiro com prostitutas, e mataste logo o bezerro 
mais gordo.” 31"Meu filho”, respondeu-lhe, “tu estás sempre comigo e tudoo 
que eu tenho é teu, 32mas era preciso fazermos uma festa e alegrarmo-nos, 
porque o teu irmão estava morto e voltou a viver, estava perdido e reapareceu.”» 

Esta parábola do Evangelho de S. Lucas, conhecida como a parábola do “filho 
pródigo”, melhor deveria chamar-se do “bom pai” ou melhor ainda do “pai 
misericordioso e compassivo”. Poderia também ser conhecida como a parábola 
do “filho perdido”, já que a antecedem outras duas que tratam de uma perda: 
“a da ovelha perdida” [Lc 15, 4-7] e a da “moeda perdida” [Lc 15, 8-10]. 
Independentemente da designação, foi qualificada como a obra mestre de todas 
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as parábolas de Jesus, na qual o evangelista comenta situações que encerram 
variadas atitudes humanas e familiares, como a liberdade, a responsabilidade, a 
nostalgia, o retorno, a alegria, a festa, a reconciliação, a graça, etc., que são 
traços universais da vida. 

Lucas, que escreve o evangelho dos marginalizados, dá uma chave para a 
interpretação com um tópico muito característico para ele, o perdão, 
representado no pai como símbolo do amor do próprio Deus, com uma 
misericórdia incondicional, aberta e ilimitada. Esta não se aplica só ao pecador 
(o filho menor), saindo em pessoa ao seu encontro, mas também ao filho 
maior, o crítico teimoso, obstinado em não querer compreender o eu amor. De 
qualquer modo, insiste em fazer entender a sua generosidade, sobretudo 
quando se trata de abrir de par em par as portas do reino a um pecador que 
decide voltar para Ele.  Ao longo dos nove capítulos do tema, divide-se a 
parábola em tópicos que consideramos de reflexão profunda para o crescimento 
espiritual, tanto individual, como em casal e em equipa. No capítulo um 
aborda-se o sentido cristão da liberdade; no capítulo dois, a finalidade dos dons 
recebidos; o terceiro apresenta a crise como oportunidade de conversão; no 
quarto reconhece-se a nossa fragilidade; o capítulo cinco trata da dor das nossas 
faltas; o sexto aborda a misericórdia e o perdão como sinais de amor; no sétimo 
compara-se o sentido da justiça humana perante a justiça divina; no capítulo 
oito, mudando intencionalmente a ordem dos versículos, foca-se o tema da 
alegria do reencontro; o último capítulo conclui o tema de estudo com a 
reunião balanço.  

Como novidade, os testemunhos de vida, que generosamente dois casais do 
Movimento nos fizeram a honra de compartilhar, são apresentados em trechos 
nos 8 primeiros capítulos, que narram as suas experiências e sentimentos, 
relacionados com o tema de estudo. De igual modo, o texto do Pe. Caffarel 
sobre o filho pródigo, “Lefils prodigue”, é transcrito, quase na totalidade, ao 
longo dos 9 capítulos, coincidindo como tópico de cada um deles. 

A organização de cada capítulo segue a estrutura geral dos temas de estudo das 
ENS. Compreende cinco partes, sendo as quatro primeiras de trabalho mensal 
do casal, e a quinta para a reunião de equipa. Durante o mês cada casal disporá 
de textos para Escuta da Palavra, para a apresentação do capítulo, de reflexão, e 
orientações para a oração e o diálogo. Disporá também de pistas e directrizes 
para a reunião de equipa. Cada capítulo disponibiliza um anexo de referências 
bibliográficas para quem deseja aprofundar o tema. Damos graças a Deus por 
termos sido chamados a servir e a amar mais através da preparação deste tema. 

   A equipa redatora 
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